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RESUMO EXPANDIDO  

Introdução: A fluência leitora, composta pelos elementos de velocidade, acurácia e 

expressividade, é amplamente reconhecida como um dos principais marcadores de 

desempenho em leitura nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O domínio dessa 

habilidade está diretamente relacionado à compreensão textual, ao engajamento do 

aluno com a leitura e ao sucesso escolar de forma geral. Sua aquisição e 

aprimoramento podem ser influenciados por diversos fatores, entre eles o nível de 

acesso à educação, o contexto socioeconômico, a qualidade da mediação 

pedagógica, a presença de transtornos do neurodesenvolvimento e a continuidade do 

processo de escolarização. Situações de interrupção do ensino, como ocorreu 

durante a pandemia da COVID-19, impactaram significativamente o desenvolvimento 

da fluência leitora, especialmente entre os estudantes em fase de alfabetização, cujas 

habilidades ainda estavam em processo inicial de consolidação. 

Objetivo: Este estudo teve como objetivo analisar a evolução da fluência leitora, 

medida em palavras por minuto (PPM), entre os anos de 2020 e 2024, em alunos do 

2º ao 5º ano do Ensino Fundamental I de uma escola da rede privada de Belo 

Horizonte, Minas Gerais, considerando os impactos da pandemia nesse percurso. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, longitudinal de tendência 

e retrospectivo. Os dados foram obtidos por meio de testes padronizados de leitura 

oral, aplicados individualmente em dois momentos do ano letivo (março e dezembro), 

ao longo do período investigado. Os critérios de inclusão envolveram matrícula ativa 

e assinatura dos termos de consentimento e assentimento. Foram excluídos os 

alunos que não participaram de um dos momentos de avaliação, garantindo a 

uniformidade da amostra. 

Resultados: A análise revelou progressão gradativa da fluência entre os anos 

escolares avaliados, com médias mais elevadas observadas à medida que os alunos 

avançavam de série. Em todas as turmas, identificou-se melhora estatisticamente 

significativa entre os resultados de março e dezembro, o que evidencia o impacto 

positivo da continuidade das práticas pedagógicas formais ao longo do ano letivo. 

Diferenças estatísticas relevantes foram observadas entre os grupos do 2º e 4º ano e 

entre o 2º e 5º ano. O 2º ano apresentou oscilações marcantes: queda entre 2020 e 



 
  

2021, leve recuperação em 2022 e nova queda em 2023. Em determinados anos, a 

média de fluência do 2º ano em dezembro superou a de séries posteriores, o que 

pode estar relacionado à intensidade das intervenções pedagógicas realizadas, à 

preparação diferenciada dos professores ou à natureza específica dos textos 

utilizados nas avaliações. 

Conclusão: Os achados confirmam a importância da escolarização contínua no 

desenvolvimento da fluência leitora e evidenciam os efeitos duradouros da pandemia 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A sensibilidade do 2º ano às variações 

contextuais e às condições de ensino reforça a necessidade de políticas públicas que 

priorizem ações de recomposição das aprendizagens, com ênfase em práticas 

pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da leitura fluente e da compreensão 

textual. Estratégias específicas para os primeiros anos do Ensino Fundamental são 

fundamentais para garantir a consolidação das habilidades básicas de leitura, o 

avanço da fluência e o engajamento duradouro com a leitura ao longo da trajetória 

escolar. 
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